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Resumo: Este texto apresenta uma análise dos processos de direção de fotografia e montagem na construção da 

estética em um curta-metragem universitário do gênero terror e crítica social, intitulado De uma forma ou de outra. 

Serão realizadas leituras sobre a construção da narrativa em filmes de gênero de terror e o memorial descritivo da 

produção audiovisual realizada. 
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Resumo expandido: A utilização de elementos cinematográficos discutida por Marcel Martin 

(2005), exemplifica a potência desses elementos como métodos narrativos. Especialmente o 

diretor de fotografia contribui na narrativa do filme a partir da escolha de planos, da 

movimentação de câmera, da luz e da temperatura de cor quente e fria. Segundo o autor: “o 

diretor de fotografia é o principal criador da plástica cinematográfica” (MARTIN, 2005, p. 154). 

Mas cinematografia e montagem se inter-relacionam e tem como objetivo manter o ritmo pedido 

pelo diretor geral em uma narrativa: “ um ritmo estável pode ser estabelecido fazendo os planos 

terem aproximadamente a mesma extensão. O cineasta também pode criar um ritmo dinâmico. 

Planos de duração crescente podem diminuir o ritmo, enquanto planos sucessivamente mais 

curtos podem acelerá-lo”. (BORDWELL, 2013, p. 358). 

O projeto de gravação do curta-metragem De uma forma ou de outra terá como base a 

experimentação na direção geral, e especialmente na cinematografia e na montagem. As escolhas 

da direção geral vão definir os elementos fotográficos que serão utilizados na narrativa e os tipos 

de montagem que vão ser realizados como ferramentas narrativas para o curta-metragem. 

Entende-se que a escolha dos planos pode facilitar o processo de montagem e ajudar o montador 

a encontrar o ritmo da narrativa, afetando a narrativa durante a pós-produção. Pode-se dizer 

também que: 

Os processos de filmagem e de montagem são duas etapas extremamente importantes 

para o resultado final da obra. As relações do movimento aparente da fotografia de 

cinema e da justaposição das imagens estão diretamente ligadas à relação afetiva e 

emocional do espectador para com o filme. (LIMA; SCHWARTZ; BURLA, 2018, p. 

2) 
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Ao pensarmos sob a perspectiva de como os movimentos de câmera realizados da 

filmagem e como as escolhas da montagem com uma boa trilha sonora influenciam na construção 

da narrativa, considera-se que escolhas distintas nesses momentos de produção de uma obra 

podem alterar seu resultado final.  

A metodologia de pesquisa utilizada para esse projeto será realizada em duas fases. Na 

primeira fase será realizado um levantamento bibliográfico sobre a correlação da fotografia e a 

montagem e como podem definir a linguagem do filme para o espectador. Serão realizadas 

leituras sobre Terror e Horror Noire; e sobre a utilização da luz como linguagem cinematográfica 

no filme de terror psicológico4. Após essa primeira fase realizada vamos partir para a segunda 

fase que é a realização da gravação do filme e a escrita do memorial descritivo do curta-metragem 

realizado. 

Levando em consideração todos os processos da construção de um filme, é na pré-

produção que diretor geral e o diretor de fotografia elaboram o conceito visual do filme, definem 

os planos, porém, na pós-produção, a montagem pode alterar o sentido da narrativa, fazendo com 

que através de cortes de planos aqui e ali determinam o ritmo e tom do filme. A partir disso, é 

imprescindível que a tríade: direção geral, direção de fotografia e montagem tenham uma relação 

harmoniosa para um bom resultado da linguagem narrativa do filme. A partir disso, conclui-se 

que pensar em criar um filme e poder desenvolver um curta-metragem na universidade é um 

espaço de exercício para áreas do meu interesse e conhecimento. A partir das gravações e do 

desempenho em set de funções de direção geral, direção de fotografia e montagem, vai ser 

possível produzir um memorial descritivo sobre essa experiência, levando em conta os processos 

de direção de fotografia e montagem. 
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